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s* Com o mais vivo

entusiasmo d e sua

Fé, Sobral vai assis-

tir de hoje até ao 
pro-

ximo domingo á Se-

mana de estudo so-

bre o máximo pro-

blema religioso do

Brasil. E esse cer-

tame se inicia por 
en-

tre demonstrações do

mais franco carinho

e das mais sans ale-

grias 
cristãs. Prepa-

raram-no sacrifícios e

preces, 
atividades e

generosos 
auxílios. E

por 
isso cremos firme-

mente que 
Deus a-

bençoarà os nossos

esforços e atenderá

aos votos eás súplicas

do rebanho do Sr.

D. José.

E' um movimento

da Diocese, porque 
a

sua vida religiosa o

futuro e a 
prosperi-

dade da Igreja assen-

tam sobre o clero.

Muitos centros d a

Obra das Vocações

compreenderam per-

feitamente o seu alto

alcance. Se muitos

 
IÇ AO

Comemorativa 
da

ABERTURA DA SEMANA DAS

Vocaçõesj iSacerdotais

Que se levante um

murmurio uníssono

de súplicas, lembran-

do os anseios e o

gemido 
da patria 

ca-

tolica consciente dos

seus deveres e ne-

cessidades es 
p 

1 r i-

tuais:

outros, porém, 
não

vieram ao encontro

dos nossos desejos e

pedidos, 
não se ex-

plica 
senão pelas 

ex-

cepcionais circuns-

tancias do momento.

Não 
podemos 

atri-

buir a um alheiamen-

to 
proposital, 

nem a

um'criminoso descaso.

Deve ser também

um acontecimento da

família católica da

Diocese, uma como

festa de aniversario,

um jubileu 
áureo, por-

que 
o 

padre 
tem sido

sempre o baluarte da

Verdade eterna e im-

perecível, 
o defensor

impeterrito do lar, se

por 
ventura amea-

çado! 
Será sobretu-

do a solenidade da

família, porque, 
cato-

licacomo é, considera

sua maior 
gloria, 

sua

ventura mais com-

pleta 
dar sacerdotes

á Igreja, almas a

Gristo, conquistando

integralmente o Bra-

sil 
para 

Deus.

Oxalá esta Diocese

urante a 

"Semana"

transforme num

grande 
templo! E fei-

ta uma vasta cate-

dral fiquem todos os

fieis de 
joelhos, 

mãos

aos ceus, 
pedindo 

a

Deus, forçando os te 
•

souros celestiais a se

abrirem ainda mais

dadivosos a favor do

Brasil, visivelmente

protegido por 
Cristo.

O' Deus escuta

A nossa prece

Manda operários

Â tua messe.

Ao Tabernaculo Eu-

caristico todos o s

fieis, pedindo 
a Deus

que 
as 

grossas 
es-

camas caiam, final-

mente, dos olhos dos

indiferentes e se con-

vençam de 
que 

o

problema 
mais urgen-

te e 
palpitante 

do Bra-

sil, é das vocações sa-

cerdotais.

Unidos os nossos

esforços, a 

"nossa 
Se-

mana" será uma 
pu-

jante 
afirmação, que

se 
projetará 

no futu-

ro da Diocese dando

Gloria a Deus 
pela

i 
salvação das almas.

NUM. XXXVI

A Semana das Vocações Sacerdotaís não deve ser considerada um acon-

tecímento local,, mas de toda a Diocese de Sobral, 
(Seu 

maior ou me-

nor triunfo será o reflexo da colaboração e ardor dos 41 Centros da

O. V. S. deste Bispado.

Uni-vos zeladoras e zelados para garantir 
o triunfo da Semana!

i
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Verbo Eterno que á terra vieste

Do pecado os estragos sanar,

Esparzir a Verdade celeste

E o teu sangue 
por nòs derramar,

Vê 
que ha tantos ingratos ainda

Que nâo sabem amár-te, Senhor!

Para 
quem foi em vão tua vinda,

Foi em vão teu martírio de amor!

Coro

O' Cristo!... a urze

Nas almas cresce!

Manda operários

A' tua messe!

O torrão 
que hoje é nosso, o lavraram

Vigorosos Apostolos teus,

Que nas suas florestas 
plantaram

Tua cruz 
- 

estandarte de Deus!

Frei Henrique, Anchieta, Vieira,

Ao selvagem mostrando essa cruz,

Do teu reino a palavra primeira

Ao Brasil ensinaram, Jesus!

Mas ainda esta terra bemdita,

Esta 
grande e valente nação,

De teus raios de luz necessita,

Necessita de teu coração.

Gigantesca, belissima, nobre

Nâo bastantes Apostolos tem!

Rica de oiro e diamantes, è pobre

Do mais alto, do máximo bem.

Quem irá ó Jesus, 
pelos ermos

Dos sertões, teus cordeiros reunir,

Teus socorros levar aos enfermos

Teus tesoiros de amor repartir?

Quem fará produzir-se o renovo

Do Evangelho, da graça da luz,

Neste bom e dooelino povo

Que tão mal te conhece Jesus!

Côro

Ó Deus escuta

A nossa prece!

\ Manda operários

l Á tua mebse.

I

Pelo amor da Celeste Rainha

Não nos deixe do mal a mercê

Só tu podes ó dono da vinha,

Suscitar que a vinha se dê!

Manda á alma das mães generosas,

O desejo, a ventura sem par,

De ofertarem, contentes, piedosas,

Um filhinho ás grandezas do altar.

Hoje ainda a seara è enorme

E os que nela trabalham, ò Deus,

São tão poucos! O inferno não dorme,

E não dormem seus vis corifeus

Ordenaste-o, Jesus, e por isso

Te rogamos, envia, Senhor

Quem se entregue ao sublime serviço

De lutar, contra o erro invasor!

Jovens fortes, correi ao apêlo

De Jesus com ardor varonil!

Só de vòs, do vosso ardido zêlo

Pende a sorte da Cruz no Brasil!

Vinde a Cristo, divino Enviado,

Sacerdote Supremo, eternal!

Vinde 
já! ponde mãos ao arado!...

Fazei jús á corôa imortal!

AMÉLIA RODRIGUES

I

Hino da Semana das Vocações de Sobral

Letra de Ferreira Porto

Musica do Maestro Silva Novo

Nesta 
gleba que è vossa, ó Jesus,

Para um padre, oito mil brasileiros!...

Dai-nos Padres, Senhor, dai-nos luz,

Que o trigal se ressente de obreiros.

Côro

Para 
p frente, soldados da Igreja!

A 
Cruzada do bem sustentemos!

Neste 
solo, onde a messe loireja,

A bandeira da fé desfraldemos!...

Desta luta ha de vir grande gloria...

Jorrarão catadupas de luz!...

O Brasil será 
grande na historia,

Renascendo dos braços da Cruz!...

Com esmolas e a dor que redime,

Com as preces em frente do altar,

Ajudemos a Obra sublime

Que ao Brasil vai erguer e salvar!

Pai cristão, encaminha teus filhos

Para as lidas solenes do altar!

Zeladora, remove impecilhos,

E secunda os esforços do lar!

Catequistas, da Igreja esperanças,

Esta causa amparai com ternura,

Preparando, com zêlo, as crianças,

Que Jesus tanto quer e procura.

SOBRAL 

viverá, em favor da solução do problema máximo

do Brasil católico, uma semana de fecundo entusiasmo,

de proveitoso apóstolado, de intensa propaganda.

Esse certame, que ha de constituir um dos grandes a-

contecimentos da diocese, vem sendo preparado sob o valioso

apoio de nosso caríssimo Prelado, pelo zelo incansavel do

Revdmo. Diretor da O. V. S. com a coadjuvação das zela-

doras e vultos locais.

Constará a Semana de uma exposição cuia finalidade

será evidenciar por meio de gráficos estatísticos e quadros

explicativos o fato de não haver 
"padres 

demais", mostrar

para que seirve o homem de sotaina preta e despretenciosa.

Ele cfue constitue uma alavanca moral para a sociedade,

uma potência espiritual para o mundo, um 
''alter 

Christus"

para as almas.

Ficará ainda por meio da exposição esclarecido o alto

alcance da campanha que também se vem realizando em todas

as arquidioceses e dioceses do Brasil em prol da O. V. S.

Integrarão o programa das realizações deste certame,

profícuas sessões de estudo, onde serão discutidos e elucida-

dos temas de interesse vital para as vocações.

Coroarão os muitos acontecimentos da Semana o bem

organizado movimento religioso e a intensa campanha de ora-

ções, ao mesmo tempo que constituirão o penhor dos seus

duradouros triunfos, dos seus copiosos frutos.

Todos os habitantes da diocese, serão uma só alma, um

único coração a implorar do Senhor da seára que mande ope-

raríos para a sua messe. Em uníssono vibrarão as cordas de

tantos corações e as fibras de tantas almas entoando a melodia

de preces que, por sobre todas as outras, ha de levar ao trono do

altíssimo, numa mesma afirmação de fé e num mesmo impulso de

confiança a suplica unanime desta diocese.: Senhor, dai-nos padres.



O T E Pag. 3

• * ••..«»«** J

L\

®\

iJ

f

5

%

*
1

«

4
*

»
'*
<*
¦%
%
%
a
4
•

•
t
ê

»

i
è ;
• ?
• o

| . ,

.,d :*; 

¦• 
• 

' 

«:>-

V 
•

yjf; 

• '• \

/ ^ . . \

Homenagem da Semana das Vocações Sacerdotais

AO

Exmo. e Revdmo. Snr. D. José Tupinambá da Frota

 D D. Bispo de Sobral 

s 
*-?... "Zri>

•• •• .©.

c...

Padres Demais !...

XV

quanto aquelas têm muitas centenas dc padres,

as nossas hão de se contentar com poucas de-

zenas? Bérgamo na Italía, para aduzir um ex-

emplo, conta quasi 2.000 padres. E nós da

Diocese de Sobral, com um clero de 40 padres,

ainda achai emos 
que com uma turma de 8 le-

vitas vamos ter padres demais?

* *
*

Receando me alongar muito, encerrei a ultima colaboração para esta folha

sem fazer aplicação á nossa Diocese. Retomo, pois, o fio do assunto, nj as-

peto do ultimo numero, 
passando sem demora á questão principal do dia—o

nicío e o tempo, em 
que o padre exerce o seu ministério.

No Bispado, a melhor 
paroquia para se curar é Ubajara, porque é a menor,

de população relativamente densa, com duas capelas apenas, ficando a matriz a

4 l?guas dos pontos extremos mais afastados. Nova-Russas, embora com uma

capela a mais, com igual população, oferece entretanto maiores dificuldades. Da

séde da paroquia á SantÀna da Macambira são 16 léguas! E Independencia

com seus 30.000 habitantes é talvez a mais vasta da Diocese. Duas capelas

Santa 
Quitcria e Novo Oriente,—estão separadas da séde por 14 léguas- A

visita do vigário a uma delas toma dois dias para a viagem. E depois de 14

léguas, vencidas em cavalgadura> sob um sol calcinante, fica-se realmente bem

disposto... As nossas paroquias são vastas como as Dioceses da Europa, e en-

TEMPO-Se compararmos adocilidade

com que os fieis recebiam a palavra, do padre

com o descaso 
que não raro hoje lhe dão;

se atendemos ao mundanismo, á vida 
pagani*

zada, á ação deleteria das sadias tradições pe|o

cinema, pela literatura de bordél e ás devasta-

ções das ideologias contemporâneas, verificamos,

no remate das contas, 
que o labor do padre,

atualmente, triplicou e que o seu apostolado,

para ser eficiente, tem que se revestir de meto-

dos novps 
que lhe imprimam rumos 

que não

os antigos. Tal balanço, esse tomar pé, essa

especialização demandam estudo e tempo e re-

clamam maior solicitude, dobrada vigilancia na

defesa do patrimonio sacrossanto da Moral e

do Dogma.

MEIO—A tudo 
quanto deixei dito,

veem se^ juntar as dificuldades do meio, em que

se afanam os obreiros evangelicos. Dissipar as

trevas da ignorancia religiosa, 
que gia^sa nas

altas e baixas classes, vencer a indiferença gla-

ciai dos cristãos, dar combate á heresia pro-

testante em marcha, premunir os incautos (e

que numero 1) contra o virus do espiritismo,

neutralizar os efeitos da republica positivista de

89, acompanhar o progresso das ciências ecle-

siasticas, adaptar os métodos á nova técnica

para derrotar o erro invasor, eis aí em duas

gisadas o mundo de preocupações em que li-

dam valorosamente os sacerdotes do Brasil.

Para dar um exemplo: Sacerdote, sei

quanto é penoso 
«arrancar» dos rudes a acu-

sação de suas culpas. Dezenas de perguntas

do padre e respostas disparatadas e confusas

do penitente alongam as confissões, pondo á

prova a paciência do confessor num quasi mar-

tirio. E quantas vezes nas capelas e até nas

sédes de paroquias é preciso ministrar ao pe-

nitente as primeiras noções do catecismo, as

principais verdades da Fé para não deixá-lo por

mais dilatado espaço de tempo sem os sacra-

mentos da confissão e comunhão. E' evidente

que enquanto se atende a um ignorante, po-

der-se-ia confessar três e até mais fieis se fos-

sem instruídos. Tais considerações levam-nos

a dizer e repetir: não temos 
padres, não te-

mos padres.

Pe. Sabino Loyola

^joooo^oooooooodoooooooooôodéoi^^ooooo^ot

GRAÇAS

Luiza do Vale Sampaio agrade-

ce a S. Judas Tadeu uma 
graça al-

caaçada 
por sua intercessão.

Maria Sant'Ana agoudece a S. José

um grande favor.
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DE PROPAGANDA

Para que possam os nossos lei-

tores ter uma idéia do movi-

mento de divulgação desta 
"SE-

MANA", transcrevemos abaixo

algumas cartas circulares, pro-

grama, cartazes etc, que foram

e estas sendo distribuídos em

grande numero. Desse modo a-

companharão melhor os traba-

lhos do certame.

Aos Centros da Obra das Vo-

cações Sacerdotais foram envia-

dos milhares de boletins e varias

centenas de cartazes ILUSTRA-

DOS que a esta hora contamos

estejam todos fixados, segundo

as instruções da Diretoria Dio-

cesana da O. V. S. Outrosim

feram convidadas as Autorida-

des, o Revdo. Clero Diocesano e

as famílias e pessoas de fòra desta

cidade que sabemos se interessam

por esta grande obra.

Sobral, 15 de Fev. de 1942.

limo. e Revmo. Sr.

À Paz de Cristo!

Deseja a Diretoria Geral da

Obra das Vocações Sacerdo-

tais desta Diocese realizar uma

semana das Vocações, em Junho

proximo, e para despertar maior

interesse entre os fieis pelo re-

crutamento sacerdotal, organi-

zarse-á uma exposição ovesista,

conforme o plano que, em li-

geiro esboço, V. Rcia. passará

a lêr.

I—Parte—Io) O mapa da

Diocese com o número de sa-

cerdotes, seminaristas, associa-

ções pias e sua população. 2o)

O mapa do «Ceará e as Vo-

cações» com estatística: sacer-

dotes do clero regular e secu-

lar, de seminaristas e apostoli-

cos e a população da nossa Pro-

vincia Eclesiástica. 3°) O ma-

pa do Brasil e o Clero, com

o numero de missões, dioceses,

padres, etc. 4 
o) 

O Clero e o

Mundo Catolíco, com estatis-

ticas de vários países, estabe-

lecendo se um confronto entre

o número de padres do Brasil

c de vários países católicos,

protestantes e pagãos.

Nos três primeiros, na parte

inferior, a pergunta : Quantos

padres deveria ter a Diocese,

o Ceará, o Brasil?

5°) Informações das paro-

quias da Diocesc, referentes ao

problema sacerdotal como se-

jam: empreendimentos do viga-

rio, fotografias de salões paro-

quiais, de educandarios, popu-

lação da paroquia, dimensões,

numero de capelas, etc,

cional que é.

III Parte—Liturgia 
— 

orna-

mentos em tamanho pequeno e

objetos do culto.

IV Parte 
—Livros 

escritos no

Brasil por sacerdotes brasileiros

e extrangeiros que pela sua de-

dicação á obra evangelizadora

0OG0O00O00O0 $©$ j OoClOoÇ ooO IOoC «OCGOÔOOCOOO

Como Posso Auxiliar as

Voeações Saeerdotai s ?

1.°

2.°

3.°

4.°

5.°

6.°

Inscrevendo-me como sócio contribuinte na

Obra das Vocações Sacerdotais.

Ficando padrinho ou madrinha dum semi-

narista pobre*

Fundando, sosinho, ou com outros, uma

beca ou bolsa seminaristica*

Incluindo no meu testamento um legado ge-

neroso para a Obra das Vocações Sacerdotais

Introduzindo na minha família e nas dos

meus amigos e conhecidos o mealheiro das

vocações*

Antes de tudo, porem, celebrando piedosa-

mente o Sabado do Sacerdote e rezando fer-

vorosamente pelo clero e pelos seminaristas*

A

Semana das Vocações Sacerdotais

a realizar-se em SOBRAL, nos dias 12 a 19

de Julho de 1942 é a ocasião mais 
propicia

para 
mostrarmos a sinceridade de nossa Fé,

a intensidade de nosso amor a Jesüs e a 
ge-

nerosidade da nossa dedicação apostólica

pela salvação das almas.

Concorrei 
para 

o maior brilhantismo desta 
grande 

Semana,

um dos maiores movimentos de fè, a realizar-se nesta cidade.

0o00o00o^ôo00o«^o00o00c^0o00oc! «oo I OoO! 0O00OC Ooc«c< CO0COC0OC0O0

II Parte—Publicações sobre

as Vocações Sacerdotais t Re-

ligiosas, revistas, relatorios. fo-

lhetos, cartazes, jornais, bole-

tins, livros, estatutos da Obra

das Vocações, tudo, enfim, que

se refira á propaganda da idéia

no Brasil, como campanha na-

na nossa patria e longo apos-

tolado se fizeram nacionais.

Não quereria V- R. me pres-

tar um pequeno, mas precioso

auxilio, remetendo-me um exem-

plar de cada livro de sua au-

toria? Sobre a capa escreve-

rei algumas palavras sobre os

méritos do autor e o acolhi*

mento de uma crítica serena.

Encerrada a Exposição, ofe-

recerei os livros á modesta e

pobre biblioteca do Seminário.

Aguardando as suas orien-

tadoras sugestões, apresento

desde já os meus fraternais a-

gradecimentos e peço que se

lembre em suas feivorosas pre-.

ces de 
quem se considera

seu menor irmão e servo em J. C.

Pq. Sabino Lciola

Diretor da O. V. S.

* * *

Sobral, 27 de Maio de 1942.

Exino. Snr.

Saudações

Tenho a satisfação de co-

municar a V. Excia. que se rea-

iizarão nesta cidade do dia 12

a 19 de Julho uma Exposição

e solene Semana das Vocações.

Convido a V. Excia. para

assistir aos atos dos ires últimos

dias 
que serão mais solenes.

Sirvo-me da ocasião para

lhe pedir um pequeno auxilio,

podendo V. Excia. preencher

entre amigos a lista que remeto

junto a esta carta.

Devo dizer 
que se não ti-

vesse adiado já duas vezes, e

se não fosse a urgência do

problema, cuja solução está

com mais de 100 anos de a-

trazo, pois os nossos padres

seriam suficientes para a popu-

lação de 1835, eu não me a-

treveria a tanto. Confiado, po-

rém, na graça de Deus e na

bôa vontade que tenho até

agora encontrado e na com-

preensão de V. Excia, sei que,

apezar do tempo, a Semana

será coroada do desejado êxito.

Antecipando os meus since-

ros agradecimentos 
pelo aten-

cioso acolhimento da idéia,

subscrevo-me

de V. Excia.

ador. e servo em 
]. C.

Pe. Sabino Loiola

Diretor da O. V. S.
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a intensidade de nosso amor a Jestis e a 
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para 
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grande 

Semana,
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Sobral, Io de Junho de 1942.

Revmo.

Laudctur Jesus Christus.

Tenho o prazer de cornuni-

car a V. Rela, que, do dia 12

a 19 dc julho do corrente ano,

se realizarão nesta cidade uma

Exposição i uma solene Semana

das Vocações Sacerdotais. Sua

necessidade tem merecido os

aplausos de vários ilustres sa-

cerdotes, entre os quais do

Exmo. Sr. Arcebispo do Pará

Convido-o para tomar parte
nos atos des três ultimo* dias,

pedindo-lhe o obséquio de me

informar com a possível brevi-

dade se posso contar com a

sua presença, para o meu go-
vemo. Indiscutivelmente os a-

tos revestir-se iam de mais so-

lenídade se o Clero Diocesano,

ou grande parte dele estivesse

presente á segunda metade da

Semana.

Este duplo empreendimento

seiá de incalculável proveito, a

julgar pelo que idênticas inicia

tivas tem obtido neutros seto

res católicos ou profanos, não

devendo, porem se restrínguir

somente ás duas paroquias da

Sé c do Patrocínio. Muito de-

sejo, por isso, que os Centres

da O. V. S. se representem, o

que, sem duvida, traia mais en-

tusiasmo a todo o movimento

ovesista da Diocese.

Rogo h V. Rcia. que coo-

pere para o maior exito deste

certame, í°) promovendo a pre-

paganda da Obra a propósito
da Semana e Exposição (logo

lhe remeterei o programa e bo-

letin$;i 2°) recomendando as

Associações Pias que de 19

deste a 19 de Julho façam es-

peciais preces para que ambas

produzam cs desejados frutos»

3o) ínterc^ando re para que

dai venta um pequeno auxilio

para as despesas da Semana,

por meio das listas que esteu

remetendo ás zeladoras, c 4°)

atendendo ao pedido de mate-

rial para a Exposição.

Convém notar que a Semana

tem em vista fins bem determi-

nados*. Io) Mostrar as causas

da carência de sacerdotes no

semanas das vocações nas pa-
roquias; e 4.°) conseguir que
cada paroquia oportunamente

funde sua bolsa a favor de um

seminarista pobre.

Contando com o apoio in-

tegral e a compreensão de V.
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O problema mais palpi-
tante do Brasil é o pro-

blema das Vocações
Sacerdotais

Grande movimento apostólico a realizar-se
em Sobral nosdias12a19de Julho de1942

Semana das Vocações Sacerdotais

Depois do Congresso Eucaristico Diocesano,

será a maior demonstração de Fé dos Catoli-
 cos da Diocese. 

Associações Pias, Escolas e Colégios, Sobralenses,
amparai esta semana que é de todos vós.

Espera-se o apoio unanime, franco e deci-
dido da Família Sobralense!

A mésse é grande, mas os operários são
poucos. Rogai, pois, ao Senhor da Seara que
mande operários para a sua messe (Mt. 9,37)

Mandai, Senhor, muitos e santos sacer-
dotes para a vossa Igreja.

mtmmaWPmmmPPL^^

Brasil e chamar atenção dos

principais responsáveis para a

solução do problema sacerdo-

teii; 2.°) promover uma grande

cruzada de preces na Diocese

como apoio dos RR Párocos.

3.°) intensificar a propaganda
da idéia, estabelecendo* SC as

Rcia, com os protestos de alto

apreço sou

de V Rua.

pequeno servo c amigo cm J. C.

Pe. çabinõ Loiola

Diretor da O. V. S.

Sobral, 30 de Junho de 1942.

Revmo. Padre

Aproximam-se a Semana e

Exposição da Obra das Vo-

cações.

Temos empregado todos os

esforços para o exito completo

deste certame religioso. Uma

parte de alta importância será a

presença dos vigários e sacer-

dotes da Diocese. Venho, mais

uma vez, rogar a V. Revma.

queira honrar com sua presença
a Semana das Vocações. Se os

encargos não permitem passar
aqui a semana inteira, poderá
V. Revma. assistir aos atos dos

três últimos dias.

E' certo, que este acontecí-

mento não poderá ter as pro-

porções de um Congresso Eu-

carístico, mas nós precisamos
sempre reanimar o nosso espirí-

to, reavivar o nosso zelo, ou-

vindo muitas palavras sobre

este importante assunto para

que possamos dirigir com ardor

e real proveito esta obra da

Igreja.

Espero, pois, que V. Revma.

não se negará de nos propor-
cíonar esta satisfação e de nos

dar este conforto, participando
dos atos que são para interesse

vital de nosso ministério e por-
tanto para causa de Nosso

Senhor.

Aguardo sua resposta para

providenciar uma digna hospe-

dagem para V. Revdma. dc

quem se considera o menor ser-

vo em J. C.

Pe. Sabino Loiola

Diretor da O. V. S.

OOOOOOOC^OOOÔOOÔOOOOOCOOOOOOOO
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Este jornal é impresso
na Comercial Grafica

Riiaq^ Menino Deus, 106
nUdò y Domingos Olímpio 25

SOBRAL I!
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"Dentro 
do insondavel recesso

da nossa capacidade de en-

tendimento acende-se uma luz.

E o homem vê-se a si mesmo".

Dr. Atexis Carrei

*

¥ *

A prece è um eflúvio da ai-

ma para Deus. tí' uma suave

manifestação de humildade,

perfume de misticismo 
que

melhor se evola na solidão e

no silêncio dos Templos, mas

que pode ser feita onde 
quer

que estejamos: no lar, no tra-

balho do escritório, na turbu-

lência das ruas, nào importa

a hora e o lugar, não ha ati-

tude 
prescrita e exigida. Ajoe-

lhemos em espírito, e nos er-

gueremos fortalecidos e rei»-

taurados.

A vida 
pura, por si só, é um

modo de prece: cultivar as

flores da virtude c» orar me-

lhor 
que recitar belíssimas

formas, com a Retórica 
per-

feitp mas sem a Pleaitude da

alma.

«Pense em Deus, muitas ve-

ses, mais do que respira» —

disse Epiteto, o Estoico. O

pensamento em Deus è a ora-

çâo. Pense em Deus, razão

de ser da nossa imortalidade.

Meditando, o homem se reco-

nhece a si mesmo. Sua alma

fica mais afeita á revelação

das cousas transcendentais.

Como é confortadora a idéia

de Deus no coração humano!

Ha momentos em que, não

fôra a esperança do Céu, e

esta emanação de espirituali-

dade que nos anima, melhor

seria ter a efêmera duração

de uma flôr, ou a beleza fria

de uma estátua 
que os tem-

pos destruirão.'

Jesus, o mais sublime dos

sábios, viveu constantemente

em oração. Ele, que conhecia

todas as cousas 
passadas e

futuras, Ele que participava

da Divindade, fazia a quoti-

diana oblação de seu espirito

ao Eterno Pai, numa 
prece ar-

dente, de amor sublime.

A prece é como o fogo sa-

grado: não deve apagar-se di-

ante do altar de Deus.

E' luz, rompendo a treva ao

longo dos caminhos.

Ora é tranqüilidade e har-

monia. Ora arrependimento e

ação de graças. Em todas as

circunstancias, suavisante co~

mo um bálsamo.

Quantas inspirações boas

nos traz a Oração!

Faz-nos : pensar na simpli-

cidade divina dos Evangelhos,

nas promessas de Cristo e no

Amor de Maria Imaculada.

Traz-nos visões de Terezi-

nha—a virgem Carmelita, e

^

i 
* -

Vem 
jovenziuho, con-

fiar o segredo do teu

coração ao verdadeiro

Amigo.

O' Jesus Euearistico,

atraí os 
pequenos aos

esplendores do vosso

sacerdoeio.

da colheita milagrosa de flô-

res eternas.

Lembra o Pobrezinho de

Assis e a música dos violinos

angélicos, lenitivo de crucian-

tes dores. Impele-nos á ca-

ridade 
perfeita de D. Bosco,

mestre da pedagogia cristã

de todos os tempos. Trans-

porta-nos ao cenário longin-

quo em que viveu Anchieta—

personificação da virtude sa-

cerdotal, semeando Jesus co-

mo se levasse deutro do co

ração o milagre das sementel-

ras infinitas.

Prece! Força do coração! E's

a perfumada onda de incenso

que para Deus se eleva do

Turibulo da Fé!

Jandira Carvalho

GRAQAS ALCANÇADAS

Otaçilia M aria de Aguiar

Vasconcelos agradece uma gra-

ça alcançada ao S. Sacramento.

À mesma agradece uma gra-

ça alcançada a S. Raimundo

Nonato e a Nossa Senhora

do Bom Parto.

Ritinha Maria de Aguiar, a-

gradece a Nossa Senhora das

Graças, uma graça alcançada

cm seu favor.

Ráimunda Leone de Aguiar

O Sacerdote

Tão util, 
quão impor

tante, a missão do sa-

cerdote!

Propága, com a sua

palavra de fé, os ensina-

mentos da Religião Ca-

tólica, e convida conti-

nuamente, a humanidade,

sem exeção de classe,

a seguir o caminho do

Bem,

íncançavel no seu mis-

ter, tem sempre 
pala-

vras de conforto á todo

aquele 
que procura o ca-

minho da Verdade, 
pre-

parando o seu rebanho

á verdadeira vida.

Que trabalho tão edi-

ficante, 
quão 

nobilitante,

de um sacerdote 
que, co-

mo um São Francisco em

Assis, um Santo Antojio

em Pàdua, vem, por es-

tes sertões afóra, pre-

gando as belas palavras

de Cristo Redentor!

Oxalá a humanidade

melhor compreenda o be-

neficio 
que 

o sacerdote

presta á coletividade, e

assim, 
possa concorrer

com o seu auxilio, 
para

a formação dos futuros

sacerdotes...

E' necessário 
que, sem

encararmos as dificul-

dades da vida atual, ve-

nhamos emprestar o nos-

so concurso áOBRA DAS

VOCAÇÕES SACERDO-

TAIS, e 
que possamos,

deste modo, 
provar o

nosso ardor, o nosso es-

pirito de religiosidade,

perante àquela bela or-

ganisação, que 
tantos be-

neficios virá trazer ás

almas 
que 

'.aspiram 

gosar

a mansão dos 
justos.

A. A,

agradece a Nossa Senhora do

Perpetuo Socorro uma 
graça

obtida. 
'

Matia Glaucidia de Vascon-

celos agradece a N. Senhora

do Brazâo e a Sào Francisco

das Chagas uma graça obtida,

em cura de um sinal 
que ti-

nha em seu peito.

Juarez Sampaio agradece a

Santo Expedito uma especial

graça.

Gonzaga do Espirito Santo

agradece a N. S. da Conceição

uma graça em seu favor.

Maria Augusia agradece á

N. S. do Perpetuo Socorro,

uma graça alcançada em favor

de Raimundo.

Artigos Religiosos

A' praça da Bôa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos por

preços modicos: terços, meda-

lhas, santinhos, crucifixos, qua-

dros, velas aprovadas, etc.

Vendem-se outros artigos* co-

mo papel crepon, arame para

flores.

Ha fitas para Associações, co-

mo seja pjra os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos a

Da. AROLIZA ARAGÃO

Praça Bôa Vista, 25

T

Semana de preces,

de sacrifícios e de es-

molas.

?
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Piece do obreiro d?sconhecido

QTONíEL BELEZA

Deus dos párias humildes, Deus oculto,

Que abençoas o obralro em ti confiado:

Meu Ijbor silencioso 6 como um culto;

Tua Lei sacrossanta ò meu cuidado...

Deus dos simples, em cuja gloria exulto,

Possa ir contigo ao pincaro sonhado!

Dá que eu fuja do mundo ao vão tumulto:

Medre em mim mágua e crença, lado a lado...

Creio em til Se, recuando, algum perigo,

Por invias sendas, remover consigo,

Bendigo os embaraços que ms opóes...

E transponho-as, 6 Deus! firme e sereno,

Se aplanadas as vejo, ao teu aceno.

Tornada a treva em súbitos clarões /

•rniiM«erTJU»«Mr' -vr-wnacw* f. r^xy-y-T Jf ^' CO***»' - «TW

SANTA TEREZA DO MENiNO JESUS,

protegei 
as vocações sacerdotais

desta Diocese.
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A Eucaristia

na educação dos filhos

Correia Lima

Ah! 
quantas 

mães 
passam 

a vida toda

lutando 
para 

ver íelizes os seus filhinhos!

Empregam todos os meios de educação, na

infancia, e, ás veses, ignoram o caminho

mais seguro e mais réto 
que 

leva a esta

felicidade: 
—o 

Saerario.

Educae, mãis católicas, os vossos fi

lhinhos á luz suave do saerario. Não 
per-

cais ocasião de falar aos vossos filhos do

Deus dos tabernaculos e vereis o resultado.

E estas ocasiões são tantas!

Ao 
prepara-los para 

assistência ao

Santo Sacrifício da Missa, 
palestrai 

com

êles, nesta linguagem que 
é somente vossa,

sobre a Jesus prisioneiro 
de nosso amor.

Dizei lhes 
que 

ali está Jesus Cristo,

o 
papai 

do cèu. E se êles vos 
pergunta-

rem.como é 
que 

o Papai do cèu 
que 

fez

o mar, o sói, as estrelas e 
que 

è, 
portanto,

tão poderoso, 
se sujeita a morar naquela

"cazinhóla", 

que 
é o saerario, tão sozinho

e tão sem conforto respondei-lhes que

Jesus Cristo ali mòra 
por 

amor de nòs. 

^

Multiplicara-se ainda as ocasiões de ía-

lardes aos vossos filhinhos sobre o Menino

Jesus da Eucaristia.

Quando 
sentardes os 

vossos filhinhos

ao colo, entreitando-os ao coração, passan-

do a mão sobre as suas cabeleiras, talvez

louras e cacheadas, falai-lhes das visitas

vespertinas ao saerario queè, 
no dizer de

alguém, a Missa da tarde.

Ali, mandai que 
eles conversem com o

meigo Jesus que 
tanto ama as crianças.

Assim, mães católicas, empregnaia in-

íeligencia de vossos íilhinhos das 
primeiras

luzes da fé 
que 

deverá orienta-los, guia-los

e conduzi-los na vida, e formareis filhos

piedosos 
e obedientes. E mesmo que 

os

anos arrefeçam esta fé viva das suas al-

mas, êles não a esquecerão jamais, porque

o 
que 

se aprende, na infancia, dos lábios

maternos, nunca mais a 
gente 

se esquece.

Ficará, sempre, ao menos, este resíduo de

fé 
que 

será o suficiente para 
hoje ou ama-

nhã, aproveitar a 
graça 

de Deus e ser cau-

sa de um novo incêndio de amôr a Nosso

Senhor Jesus Cristo.

E, então, se nos vossos filhinhos ali-

mentais a vocação sublime do sacerdocio,

seja o saerario o 
pre-seminário.

Isto é 
que 

é 
preparar, 

educar, filhos,

fácil e alegremente, para 
a vida, 

para 
a

felicidade, para 
o céu!...

FM



Edição comemorativa da

Abertura da Semana dãs

Vocações Sacerdotais O Sacerdot

DA

SEMANA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS

DE 12 A 19 DE JULHO DE 1942

Sob a presidência do Exmo. e Revmo. Sr. D. José
Tupynambá da Frota, Bispo de Sobral e

Conde Romano

FIM PRINCIPAL* a Palavra do Papa Pio XII—«promo-
.— va-se por todos os meios a Obra das

Vocações Eciesiasticag>.

OUTROS OBJETIVOS;

l.o—Promover uma cruzada de orações na Diocese pelo
recrutamento sacerdotal.

2.0—Mostrar as causas principais da escassez de Padres
e chamar a atenção dos responsáveis pela solução do pro-
blema sacerdotal.

3 o -Insistir sobre a idéia da bolsa de cada paroquia.
4.0—Estabelecer as «Semanas» das Vocações nas paro-

quias, cada semestre.

12

13

14

de Julho—Domingo—Dia da abertura da «Semana».

9 h.—Missa com Assistência Pontificai e Sermão do

Pe. Gerardo Gomes, na Sé.

181/2—Hora Santa, na Sé.

191/2—Inauguração da Exposição no Colégio Sant'

Ana.

de Julho—Segunda-feira —Dia da Catequese.

6 h.—Missa explicada. Celebrante Pe. Arnobio An-

drade. Comunhão geral das catequistas e professoras

dos cursos primários.
19 h.—Sessão de estudo no Gloria para as mesmas,

presidida pelo Pe. Domingos Araújo.

A catequista a serviço das vocações sacerdotais —An-

gelita Albuquerque.

O padre, a catequese e as Vocações—Pe. Sabino

Loyola.

de Julho—Terça Feira—Dia das Associações.

6 h.—Missa explicada. Celebrante Pe. Domingos Ara-

ujo. Comunhão das Associações Pias.

19 h.—Sessão de estudo, no Gloria presidida pelo

Mons. Vicente Martins.

A natureza da Obra das Vocações—Antônio Porto.

As Associações e a O, V.—Diac. José Inácio Parente,

de Julho—Quarta-feira—Dia dos Centros da O. V. S.

6 h.—Missa explicada. Celebrante Pe. Osmar Car-

neiro. Comunhão dos sócios—zeladores e zelados da

O. V. s.
19 h.—Sessão de estudo para os mesmos, presidida

pelo Diretor da O. V. S de Limoeiro.

Excelência da Obra das Vocações—Maria Dias Ibíapina.

Meios práticos de animar os Centros—Pe. Domingos

Araújo,

de Julho--Quinta feira—Dia da Criança

61/2--Missa do Exmo. Sr. Bispo, na Sé. Comunhão

da Cruzada Eucaristica e das Escolas primarias.
9 h.—Sessão de estudo, presidida pelo Vigário de

Acaraú para professoras, zeladoras e pais dos Cruza-

dos e Associações Eucaristicas.

A Cruzada Eucaristica, fonte de vocações—Eneida Duarte

O padre na escola primaria—Gcrarda Costa Parente.

10 h.—Sessão solene, na praça do Congresso.

A vocação sacerdotal—Pe. Expedito Lopes.

A descrittianização do lar, causa da penúria do clero —

Dr. L. Sucupira.

Benção do S S. Sacramento.

17 de Julho—Sexta feira—Dia da Mocidade

6, l/4 - Missa í\o Exmo. Sr. Bispo, na Sé. Comunhão

dos Colégios Secundários, alunos e professores.

h.—Sessão de estudo para a mocidade estudantil,

presidida pelo Exmo. Mons. Vigário Geral.

O padre, guia e educador|da juventude—Moacir Timbó.

A necessidade do padre para a humanidade—Judite

Catvalho.

10 h.—Sessão solene na praça do Congresso.

Os responsáveis pela solução do problema sacerdotal —

Pe. Sabino Loyola.

A responsabilidade dos fieis no problema- Dr. Quintor

Caffé.

Benção do SS. Sacramento. J^

18 de Julho—Sábado—Dia das Mies. S*

6 l/4—Missa do Exmo. Sr. Bispo com comunhão das

mães dos seminaristas e padres e das mães cristãs.

9 h.—Sessão de estudo, presidida pelo Vigário de Chaval

A educação e o problema das vocações sacerdotais—

Dr. Trancredo Halley de Àlcantar .

A perseverança dos Seminaristas Pe. Tiburcío de Paula.

19 h.—Sessão solene, na praça do Congresso.

A ifnorancia religiosa, causa de Carência de Padres— *

Pe. Osmar Carneiro.

A família e as vocações sacerdotais—Dr. Parsifal

Barroso. .

Benção do SS. Sacramento.

19 de Julho—Dia do Encerramento

6 h.—Missa campal do Exmo. Sr. Bispo, na praça

do Congresso.

17 h.—Grande desfile de todas as Associações e dos

fieis.

18 h. - Benção do SS. Sacramento.

Lembre-se das grandes despesas da Se- '

mana das Vocações.

Representações dos Centros da 0. V. S.

Já podemos ter a satisfação de comunicar aos nossos

leitores que vários centros mandarão suas representações á

Semana das Vocações. Entre eles registramos os seguintes:

Massapê, Meruoca, Acaraú, Ipueiras, Camocim, Chaval, Sant'-

Ana, Campo Grande, Cariré, São José, Croata, Riacho Guí-

marães e Santa Quiteria. Far-se-á representar o centro de In-

dependência. Contamos ainda com a presença de alguns viga-

rios da Diocese: Mons. José Carneiro, Pe. Sabino de Lima

e Pe. Francisco Eudes.

Com certeza muitos outros virão nos encher de alegrias

com a presença de seus representantes, mas nenhuma comuni-

cação nos fizeram. Aguardamos a vinda sobretudo das zela-

doras da Serra Grande.


